Tecnologias e ciências: em outras palavras as narrativas negras contemporâneas 



Raquel M Galvão 

I'm kind ofscared ofthe academy 
I think that my parents are proud of me 
I just wish I knew how to be comfortable here — 
I never fee! like I'm allowed to breathe 
Rubbing shoulders with these old nerds 
Rockin' sweater vests in they Office hours 
Eatin' hors d’oeuvres wh He I soul search 
Tryna make some sense ofthe ivory tower 

FeeHn sober 
Am I just a coward ? 

Or a poser? 
I don t really doubt it 
Or a soldier? 
Books in ho/sters 
But the setting sucks I can't fight the power 
Cuz they write books nobody reads 
For these white folks that they tryna ptease 
Recycie aii the right quotes tryna cite btokes ain't my cup oftea 

Eatin' chex mix 
Feeiin' heipiess 1 

Sammus, 1080p 


O uso das tecnologias nos permite enlaces inesperados e [re]conhecimentos 
mútuos. A ideia de hyperlink não parece ultrapassada. O espaço acadêmico está 
cheio de contradições em meio à possibilidades seguras de criações e atividades. 
Será que inseridos nos sistemas aparentemente engessados temos possibilidade de 


1 Livre tradução da letra realizada pela autora do artigo: “Eu sou um tipo de medrosa da academia / 
Eu penso que meus pais estão orgulhosos de mim / Eu só acreditei que seria confortável aqui / Eu 
nunca sinto que estou autorizada a respirar / Batendo de frente com esses nerds antigos / Que 
vestem camiseta de rock em horário de trabalho / e comem aperitivos franceses enquanto estou em 
busca de meu movimento / Tento dar algum sentido à torre de marfim / Sinto-me sóbria / Sou apenas 
uma covarde? / Ou uma poser? / Eu realmente não duvido ser ambas / Ou um soldado? / Livros 
como arma / Mas o cenário me enche, não posso lutar contra o poder / Porque eles escrevem livros 
que ninguém lê / para esse pessoal branco, como eles tentam, por favor / Recicle todas as citações 
certas, tente, citar amigos não é minha praia / comendo cereal / sinto-me indefesa SAMMUS. 
Letra 1080p. Disponível em: https://genius.com/Sammus-1080p-iyrics', Acesso em 26 de setembro de 
2017; 



promover relações sociais mais justas? A criação de um mundo outofhere se faz 
necessária? Quais links nos une? 

Sobre o inacabado: sistema social alicerçado por um viés econômico, de 
exploração, que promove historicamente desigualdades entre os povos, leiam as 
narrativas de sala de aula. O que foi sendo construído como ideia dominante até 
aqui no campo da educação? Quais formatos estão sendo seguidos, criados? Além 
de questões como disputa e poder, nas pesquisas contemporâneas, estamos diante 
na necessidade de mudanças de paradigma e de promoção do hibridismo. Qual 
mundo representa as nossas buscas e utopias? 

Volto o meu olhar para o virtual. Espaços solitários, coletivos, de construção. 
Relações sociais mediadas por máquinas. Tecnologias de conexões e 
questionamentos. Agora é possível a busca de uma nova narrativa para o contexto 
da sala de aula. Contra-narrativas. As ferramentas estão aí. Buscas técnicas e 
possibilidades de criação. 

Arte. Acoplada à tecnologia. Engloba tudo ou é muita expectativa na 
possibilidade de funcionar como algo além de produto? Narrativas contemporâneas 
são iniciativas com espaços de difusão ilimitados. Não é só dança, música, literatura, 
tecnologia, visuais, cinema, etc, é o que se confunde no próprio movimento de 
produção subjetiva e contínua de compartilhamento de possibilidades de atuação 
através do virtual. 

As ciências no formato acadêmico delimitado foram historicamente mediadas 
por experiências eurocêntricas tradicionais no campo da educação e que 
consequentemente trouxeram as narrativas daqueles que sempre detiveram as 
formas e formatos de produção intelectual. Quando a produção do conhecimento 
passou a agregar estudos e pesquisas relacionadas à construção histórica do 
racismo e/ou xenofobia, a partir de meados do século XX, ainda alicerçado por 
discursos ultrapassados, passamos a testemunhar uma possibilidade de ruptura 
direta para aquele possível espaço utópico das contradições e das buscas humanas 
em comunidade - o universitário. 

Apresento a Sammus 2 inserida nesse novo contexto. Pelas possibilidades 
promovidas pela atual relação estabelecida com as tecnologias e suas ramificações. 
Cheguei até o seu perfil pela via óbvia do ciberspace. Pela primeira vez diante de 
uma mulher, negra, acadêmica, tratando de questões muito próprias, muito suas, 
pensando o rap enquanto narrativa de si e/ou arquitetura de um universo. Sua 
imagem nas redes sociais é de cyberprodutora. Confusão que acontece. Por qual 
via? Sammus - ou Enongo Lumumba-Kasongo - é artista de rap, produtora e 
estudante PhD no departamento de Ciência e Tecnologia na Cornell University. Para 
o que defendemos: a inexistência de fronteiras e limites entre as áreas das artes e 
das ciências, estamos diante de espaços que quando tentados a ser delimitados, 
reduzem a vivência humana ao invés de expandir. 


2 SAMMUS. Perfil. Disponível em: https://genius.com/Sammus', Acesso em 16 de setembro de 2017; 
SAMMUS. Site. Disponível em: https://sammusmusic.com/; Acesso em 26 de setembro de 2017; 



Se não ultrapassamos a fronteira do autor como produtor, desde o germinal 
texto do Walter Benjamin 3 , em uma “nova objetividade” proposta, agora o estandarte 
da criação e da produção, assim como de outros vetores da cadeia produtiva da 
arte, está com uma mulher, negra, americana, herdeira da influência acadêmica dos 
pais, e, sobretudo, vidrada em game. Desde pequena, junto com os irmão, Sammus 
começou a explorar a possibilidade criar sons agregando os elementos da cultura 
pop da década de 1990. Sonic, Super Mário, no contexto da geração posterior de 
um mundo criado, autônomo, formado por suas vivências dentro e fora da sociedade 
tecnológica. Utilizando tags como “afrofuturist” ou “nerd rapper”, faz parte do 
movimento afropunk do século XXI, uma consolidada cena musical e artística 
formada por negros cuja pungência se dá em festivais cultural que, em geral, 
acontecem nos Estados Unidos. 

Sammus escreve sobre si mesma nos seus álbuns virtuais. E vai além, 
[rejcria o próprio mundo, como é possível através dos games/tecnologias/música, 
feminismo e outras artes. Tendo reunido as suas produções nos discos digitais 
Pieces in Space (2016), Infusion (2016), Another M. (2014), Prime (2013), Nocturnal 
Cantata (featuring Mega Ran, 2013), Reset{ 2012), M’Other Brain (2012). “With past 
albums, my manager and I spent a lot of time researching and contacting 
publications that aligned with I was trying to do with my music - videogame 
publications, feminist publications, Ithaca / upstate-based publications, hip hop blogs, 
etc” 4 , esclarece a rapper na pesquisa sobre criação musical e de conteúdo de 
podcast que está sendo realizada a partir de uma articulação via fundo de criação e 
financiamento Patreon 5 . 

Sammus se insere nas redes colocando-se como Cyborg Producerx Rapper. 
Não teria como delimitá-la. A possibilidade de criar, apresentar novas metodologias 
através da tecnologia está evidente no seu processo de escrita de si/mundo. Em 
entrevista concedida para Shan Mir 6 , a rapper aponta para um local de indefinição 
contínua: “l’m not defined by any one of my interests” 7 , diz. O artigo aponta para uma 
artista multidimensional que insere em suas realizações desde referências de 
grandes compositores de trilhas de games, como Masato Nakamura 8 , até 


3 BENJAMIN, Walter. O autor como produtor. Conferência pronunciada no Instituto para Estudo do 
Fascismo, em 27 de abril de 1934. In: Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura história 
da cultura. Tradução Sérgio Paulo Rouanet. São Paulo: Brasiliense, 1994; 

4 "Com álbuns anteriores, meu empresário e eu passamos muito tempo pesquisando e contatando 
publicações que alinhavam com o que eu estava tentando fazer com a minha música - publicações 
de videogames, publicações feministas, publicações de Ithaca / baseadas no Estado, blogs de hip 
hop, etc." 

5 SAMMUS is creating a podcast + resources for creatives w/ writer Lanre Akinsiku. Disponível em: 
https://www.patreon.com/sammusmusic, Acesso em 27 de setembro de 2017. 

6 MIR, Shan. Sammus leads a multi-hyphenate life. Here’s why the rapper-Ph.D. student can’t be 
boxed in. Disponível em: https://www.circa.com/story/2017/09/15/music/sammus-rapper-and-phd- 
student-breaks-down-stereotypes-one-role-at-a-time. Acesso em 17 de setembro de 2017; 

7 Livre tradução da letra realizada pela autora do artigo: “não sou definida por nenhum dos meus 
interesses”; 

8 Compositor da trilha sonora de jogos como Sonic The Hedgehog 1, Sonic The Hedgehog 2, Sonic 
Spinball, Super Smash Bros. Braw, etc. 



homenagens à ícones da cultura e ciência negra como Mae Jamison, primeira 
mulher astronauta negra a ir para o espaço 9 . 

Para Mir, Sammus, cujo nome vem de Samus Aron, personagem do game 
Metroid da Nitendo, faz rap sobre tudo, desde a sua própria depressão, até questões 
sociais, criando sons através de um audacioso auto-decreto comumente encontrável 
em outros hits de hip hop. 



Sammus Photo 1 Credit: Zoloo Brown 


Contudo, vemos na rapper intelectual algo incomum no sentido da criação 
artística. Com uma rápida passagem pelos seus LPs e EPs digitais, encontramos 
novos formatos lançados diante do desafio de pensar a intersecção entre música, 
educação e tecnologia. Dos seus discos mais emblemáticos, para a análise da 
narrativa contemporânea ligada à questões como o feminismo negro, 
relacionamentos, e a extensão do que seria corpo humano através das máquinas, 
destacamos os textos de Song About Sex 10 (de Pieces in Space, 2016) e 1080p (de 
Infusion, 2016), cujas letras foram transcritas e disponibilizadas pela própria autora 
na plataforma Genius * 11 . 


9 Dr. Jemison foi especialista em missão científica do STS-47 Spacelab-J (1992), uma missão 
cooperativa entre os Estados Unidos e o Japão. Mais informações em: 
https://www.jsc.nasa.gov/Bios/htmlbios/jemison-mc.html 

10 SAMMUS. Song About Sex. Disponível em: https://genius.com/Sammus-1080p-lyrics', Acesso em 
26 de setembro de 2017; 

11 Disponível em: https://genius.com/Sammus 








A partir de roteiros narrativos que não encaixotados, as duas composições, 
que ocupam a esfera do hip hop, apresentam temáticas convergentes. Enquanto 
1080p, já citada na introdução do artigo, aponta para uma análise das relações 
sociais e raciais desenvolvidas nas instituições de pesquisa formatadas dentro de 
um esquema de produtividade e poder, Song About Sex aponta para um feminismo 
na produção musical, ao propor ser “um som sobre sexo que não condene as 
mulheres pelas realidades que elas vivem”, atitude muito comum no universo 
falocêntrico das rimas ora produzidas ora improvisadas por rappers homens. 

Fazendo um link não só com a realidade, mas com as mais recentes 
produções contemporâneas no universo da arte que abarca o lugar de fala do povo 
negro, em um espaço fronteiriço de Brasil, podemos pensar as narrativas 
contemporâneas pelo viés das artes visuais, que também remonta a possibilidade de 
uma outra palavra que não a imposta até então. 

No lugar da pesquisa, temos observados perfis de artistas-acadêmicas- 
negras, atuando de forma semelhante à de Sammus, em interlocução com as 
tecnologias possíveis, como exemplo a paulista Rosana Paulino 12 (Doutora em Artes 
Visuais pela ECA/USP) e a Musa Michele Mattiuzzi 13 (Mestranda na escola de Belas 
Artes - UFBA). Ambas tornaram-se referências na produção de obras que abarcam 
a questão da mulher negra na sociedade contemporânea, via instalações, gravuras 
e/ou performances. Nenhuma das duas se afastou da área acadêmica, pensando as 
possibilidades de expansão diante de um sistema que historicamente veio se 
apresentando como opressor. 

Paradoxalmente, o lugar da educação “formatada” é o mesmo utilizado em 
prol da [rejconfiguração de discursos que promoveram injustiças entre os povos. Os 
conhecimentos vêm sendo historicamente reproduzidos dentro da lógica 
eurocêntrica. Mas a partir da apropriação de conteúdo dentro das brechas que foram 
oferecidas para essas artistas-acadêmicas, torna-se possível repensar o formato 
todo de construção de conhecimentos, das verdades, da própria ciência. Questioná- 
la. A utilização das informações disponibilizadas nas redes internas das instituições 
e das tecnologias em si é uma forma de apropriação e de militância direta. 

Repensar as contradições da ciência, recontar a história com narrativas não 
homogêneas, e próprias, estão presentes na configuração de uma outra ontologia. 
Além de uma contra-narrativa, trata-se da destruição de um mundo opressor, de um 
discurso hegemônico, e a construção de algo que além do que é freshnew, 
reconheça falhas constitutivas e possibilite ações e reações. 

A composição 1080p, de Sammus, que diretamente remete à um tipo de 
resolução de imagem de tela de monitores (1920x1080), nos coloca frente à uma 
questão de saúde. A incompatibilidade com a dinâmica tecnicista da academia é 
exposta na narrativa onde a personagem frequenta um espaço no qual “não está 
autorizada a respirar” e “sente-se indefesa”. Como uma questão que compõe o 


12 PAULINO, Rosana. Disponível em: http://www.rosanapaulino.com.br/. Acesso em 10 de agosto de 
2017; 

13 MATTIUZZI, Michele. Disponível em: http://musamattiuzzi.wixsite.com/. Acesso em 27 de agosto de 
2017; 



problema de escrever, o teórico francês Gilles Deleuze aponta paradoxalmente para 
a literatura como saúde, logo, como saída para o sujeito. No texto, a literatura e a 
vida, publicado na coletânea Crítica e Clínica 14 , ele percebe o processo de escrita 
como promotor de saúde: 

O escritor, enquanto tal, não é doente, mas antes médico, médico de si e do 
próprio mundo. O mundo é o conjunto dos sintomas cuja doença se 
confunde com o homem. A literatura aparece então como um 
empreendimento de saúde. [...] A saúde como literatura, como escrita, 
consiste em inventar um povo que falta. Compete à função fabuladora 
inventar um povo. Não se escreve com as próprias lembranças, a menos 
que delas se faça a origem e destinação coletiva de um povo por vir ainda 
enterrado em suas traições e renegações. (DELEUZE, 2011. p. 14) 

Lendo a expressão artística de Sammus, vejo a evidência pelo delírio da 
criação da saúde, que é ao mesmo tempo invenção de um povo e possibilidade de 
vida. Ao narrar as questões do povo negro ou das mulheres, das vivências 
contemporâneas, a escritora configura novas aderências nas pesquisas sobre 
discursos científicos expondo “renegações”. A multicriadora científica e narradora 
negra contemporânea conta que consegue continuar a produzir constantemente por 
conta de pequenos adormecimentos - cochilos ( naps ) quando possíveis - para 
como uma Cyborg Producer recarregar as energias. Mais que uma Black Girl Nerd. 
A portadora de palavras outras que não as de sempre. Um suspense, denúncia, 
insuficiência, compreensão técnica. Outra história, a coletiva. Munição é livro, 
inquietação, espera e humanidade que sobressai. 
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14 DELEUZE, Gilles. Crítica e Clínica. Tradução de Peter Pál Pelbart. São Paulo: editora 34, 2011; 



